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VOCAÇÃO FAMILIAR  
E O DIA DOS PAIS

 
 

 
No 2º domingo do mês de agosto 

celebramos o dia dos pais e também a vocação 
familiar. É o chamado a ser pai, ser mãe, a gerar 
a vida humana, colaborando com Deus na obra da 
Criação. É a vocação para o amor, uma vocação 
fundamental e originária do ser humano.  Assim, 
neste sentido, a família é chamada por Deus para 
constituir a igreja doméstica, a ser testemunha do 
amor e da fraternidade, pois nela podem-se 
expressar as mais variadas formas de amor. É a 
expressão visível do amor de Cristo pela sua 
igreja. 

Continua na página 2 
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  “A família cristã é uma comunhão de 
pessoas, vestígio e imagem da comunhão do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo. Sua atividade 
procriadora é o reflexo da obra criadora do Pai. 
Ela é chamada a partilhar da oração e do sacrifício 
de Cristo. A oração cotidiana e a leitura da 
Palavra de Deus fortificam nela a caridade. A 
família cristã é evangelizadora e missionária” (CIC 
nº 2205). 
 
 Os pais recebem de Deus o dom de uma 
nova responsabilidade. O seu amor paternal é 
chamado a tornar-se para os filhos o sinal visível 
do próprio amor de Deus, do qual deriva toda a 
paternidade no céu e na terra. 
 
 Os pais têm o direito e o dever de educar 
os seus filhos. O papel dos pais na educação é tão 
importante que é quase impossível substituí-los e 
assim são os primeiros responsáveis e dão 
testemunho em primeiro lugar pela criação de um 
lar na qual a ternura, o perdão, o respeito, a 
fidelidade são a regra. O lar é o lugar apropriado 
para a educação das virtudes. É o amor que 
educa, forma e transforma. Mesmo quando é 
preciso firmeza, ela precisa ser uma manifestação 
do amor. Em sua vocação, aos pais é confiada a 
missão de guardar, revelar e comunicar o amor, 
tornando a família àquilo que ela é: uma 
comunidade de vida e amor. 
 
 Assim seremos capazes de reconhecer a 
vida familiar como uma experiência de comunhão 
e participação. As relações no âmbito familiar 
serão inspiradas e guiadas pela gratuidade, 
respeitando e favorecendo em todos e em cada 
um a dignidade pessoal, o acolhimento cordial, 
lugar de encontro e diálogo, de uma 
disponibilidade desinteressada e de um serviço 
generoso. 
 
 E neste ambiente de comunhão conjugal e 
familiar, o homem é chamado a viver o seu dom e 
dever de esposo e pai. O amor à esposa tornada 
mãe e o amor aos filhos são para o homem o 

caminho natural para a compreensão e realização 
da paternidade. Assim como São José foi para a 
Sagrada Família, o pai, dentro da família, é o 
apoio, o amparo, a proteção. Note-se que a 
ausência do pai na família, provoca desequilíbrios 
psicológicos e morais e dificuldades nas relações 
familiares. 
 
 Já a influência positiva do pai faz com que 
os filhos adquiram discernimento e  dinamismo. 
Principalmente para os meninos, o pai é um 
modelo de vida, ponto onde pode encontrar 
segurança e estabilidade. A vocação de ser pai é 
um presente que o homem recebe de Deus. Pode 
ser uma missão árdua, certamente com muitas 
preocupações, mas, acima de tudo cheia de 
conquistas, alegrias, vivência, cuidado, amor e 
vida. Dessa forma, o homem se realiza exercendo 
seu papel de pai. 
 
 Elevemos as nossas preces a Deus para que 
os pais sejam no mundo, um sinal do amor de 
Deus, educando os filhos no amor e na partilha 
para que o mundo seja justo e fraterno. 
 

Faustino e Maria Eloina  
Casal Coordenador Diocesano da Pastoral Familiar 
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REUNIÃO DA PASTORAL DO DÍZIMO 
DO SETOR PASTORAL I 

 

DATA: 16 de agosto 
HORÁRIO:14h 
LOCAL: Paróquia Santo Antônio - Lapa 

 
 
 
 

ENCONTRO COM OS COORDENADORES PAROQUIAIS DA 
PASTORAL LITÚRGICA DO SETOR PASTORAL III 

 

DATA: 21 de agosto 
HORÁRIO:19h30min. 
LOCAL: Paróquia Santo Antônio – Colônia Rio Grande 
 
 

 
REUNIÃO DA PASTORAL SOCIAL DO SETOR PASTORAL III 

 
 DATA: 26 de agosto 
 LOCAL: Paróquia São Cristóvão -  
      Rua Arapongas, 291 
      São José dos Pinhais 
 HORÁRIO: 19h30min.  
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ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA  
DO SETOR PASTORAL IV  

PROMOVE DIA DE CONFRATERNIZAÇÃO,  
ORAÇÃO E FORMAÇÃO 

 

No dia 24 de agosto será realizada uma 

atividade setorial da Animação Bíblica 

Catequética, para a são convidados todos os 

catequistas do Setor Pastoral IV para um dia de 

confraternização, oração e formação.  

Neste dia pela manhã  haverá  um 

momento Mariano, adoração ao Santíssimo 

Sacramento e um momento de formação sobre o 

padroeiro dos catequistas – São José de Anchieta. 

Na parte da tarde serão realizados momentos 

culturais com intencionalidade de rever alguns 

assuntos importantes na caminhada catequética, a 

saber: Ser catequista, Noções Básicas de 

Catequese, Bíblia na Catequese, Cristologia, 

Psicologia das Idades, Metodologia Catequética e 

Espiritualidade. Estes temas serão desenvolvidos 

em forma dramatizada, teatral ou musical.  

As 16h será realizada uma missa presidida 

pelo Coordenador Diocesano da Animação Bíblico-

Catequética, Padre Celmo e concelebrada mais os 

padres do Setor Pastoral IV. 

 
ENCONTRO DE LITURGIA E  CANTO PASTORAL  

COM IR. MÍRIA T. KOLLING 
 

 
Objetivo:  Durante  o  encontro  serão  ensaiados:  
Missa  e cantos inspirados em Santo Agostinho; 
Partes Fixas com novas melodias; Refrãos Orantes 
inspirados nas homilias e  mensagens  do  Papa  
Francisco;  Oficio  Divino  das Comunidades;  
Maria;  Cantos  para  os  diversos  tempos 
litúrgicos. 
 

Ementa: Escolha de cantos adequados aos ritos; 
Arranjos instrumentais e vocais; Tempos 
litúrgicos. 
Público alvo: Agentes das pastorais de Canto 
Litúrgico. 
 
Data: 16 e 17 de Agosto (Sábado e Domingo) 
Horário: das 8h às 17h 
Local: Cenáculo (Largo da Ordem), atrás da Igreja da 

Ordem em Curitiba.  
 
Investimento: R$ 70,00 por participante. (incluso 
almoço e lanche) 
Inscrições:  
Centro de Pastoral Nossa Senhora da Luz 
Av. Jaime Reis, 369 - Bairro Alto São Francisco 
Curitiba – PR  
Fone: (41) 2105-6363  
Fax: (41) 3225-1014 
centropastoral@arquidiocesecwb.org.br 
 
TRAZER INSTRUMENTOS MUSICAIS 
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ENCONTRO DIOCESANO  
PARA OS AGENTES DA PASTORAL DO DÍZIMO 

 
 
DATA: 13 de setembro (sábado) 
HORÁRIO: 14h as 17h 
LOCAL: sede das associação católicas da catedral 
Assessoria: Odilmar (jornalista, leigo atuante como missionário da 
Pastoral do Dizimo). 
 
São convidados a participar: os párocos, os vigários paroquiais e 
cinco agentes de cada paróquia. 
 
 
Pede-se aos participantes trazer um lanche para ser partilhado. 

 
 
 

COORDENAÇÃO DIOCESANA DA PASTORAL DA CRIANÇA 
ATIVIDADES PARA O MÊS DE AGOSTO 

 
 
 
 

AGOSTO 
06 e 07 
 

8:h30min 
 

Capacitação para capacitador  alimentação  saudável  
 

Paróquia Senhor Bom Jesus dos 
Passos - Piraquara 

12 a 14 
 
 

Inicio dia 
12 as 20h 
 

Capacitação multiplicador  
(participantes: representantes das Paróquias: Senhor Bom 
Jesus dos Passos, Cristo Rei, Imaculada Conceição de 
Mariental e Nossa Senhora Aparecida  de São José dos 
Pinhais) 

Ponta Grossa 
 
 

12 a 14 8h30min Reunião mensal com ramos Centro Diocesano de Pastoral 

18 
 

8h30min 
 

Visita Paróquia São Sebastião  
 

Paróquia São Sebastião - Quatro 
Barras 

20 e 21 
 

Inicio dia 
20 as 
8h30min 

Concentração de lideres  
 
 

Paróquia Cristo Rei - Campo do 
Tenente 
 

26 a 28 
 

Inicio dia 
26 as 13h 

Assembleia Avaliativa do estado Paraná 
 

Curitiba 
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CONVIVÊNCIA E CELEBRAÇÃO  
PELO DIA DA VIDA CONSAGRADA (16/08) 

 
Estimados/as Consagrados e Consagradas 

e Membros dos Institutos Seculares! 
 

"Despertem o mundo! Sejam testemunhos de uma forma 
diferente de fazer as coisas, de agir, de viver! É possível 
viver neste mundo de forma diferente" (Papa Francisco). 

 
Agosto se aproxima! É o mês em que 

celebramos como Igreja a vocação, dom e 
presente de Deus. Um tempo especial para 
renovar nosso “sim” e projetar nossos passos como 
Vida Consagrada a serviço do Povo de Deus. Neste 
ano, a Conferência dos Religiosos do Brasil – 
Regional de Curitiba e o Subnúcleo São José 
convida você Consagrada, Consagrado e Membros 
dos Institutos Seculares presentes na Diocese de 
São José dos Pinhais/PR, para um momento de 
partilha, convivência e celebração do dia da Vida 
Consagrada.  
 

Quando: 16 de agosto de 2014, com inicio às 
8:15hs e término após os almoço de 
confraternização. 
 
Local: Paróquia Santo Antônio, Rua Francisco 
Dal Negro, 3519 - Colônia Rio Grande – S. José dos 
Pinhais - PR. 

Tema de Reflexão: Movimentos do Espírito para a 
Vida Consagrada. 
Assessoria: Pe.  Antonio Ramos de Moura Neto, 
osj (Coordenador da CRB Regional de Curitiba) e 
Ir. Terezinha Boscheco, ucja (Assessora 
Executiva). 
 

Celebração Eucarística: Às 11h, presidida por 
Dom Francisco Bach. 
 
Almoço. Será servido Buffet no local, com o valor 
de R$ 12.00, por pessoa.  
 
Pedimos a confirmação do número de 
participantes de sua comunidade para o preparo 
do almoço.  
E-mail. Ir. Claudia, ccamarasds@gmail.com ou 
pelo telefone: 3344 – 1466. 
 
É um dia especial reservado para nós! Contamos 
com a presença de sua comunidade. Vamos 
juntas/os celebrar a nossa vida Consagrada! 
Acolhemos-vos com amor e desde já, desejamos 
boas vindas! 

 

Ir. Claudia Camara

mailto:ccamarasds@gmail.com
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CARTILHA DE ORIENTAÇÃO POLÍTICA – 2014 
 

 
 
 O objetivo da cartilha produzida pela CNBB 
– Regional Sul 2 é contribuir para a formação 
política das pessoas, motivá-las à participação no 
processo político e fornecer critérios para orientar 
os cidadãos nas eleições deste ano. 
 
 Ela é voltada para os grupos das 
comunidades: grupo de jovens, de oração, de 
estudo, de reflexão, e até mesmo associação de 
moradores. 

 
 É elaborada numa linguagem simples, traz 
indicações básicas sobre o universo da política a 
partir do olhar da Igreja Católica, reúne 
informações sobre o sistema político brasileiro e 
também sobre as eleições que teremos neste ano. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 ONDE ENCONTRAR? 
Nas secretarias das paróquias da 
diocese. 
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CARTA AOS RESPONSÁVEIS PELA EVANGELIZAÇÃO DA 
JUVENTUDE NO BRASIL 

 

 “Todos aqueles que ouviam o menino ficavam 
maravilhados com sua inteligência e suas 

respostas.” (Lc 2,47) 
  

Em diversas partes as Sagradas Escrituras 
nos mostram a força da presença de Jesus que 
“ensinava como alguém que tem autoridade, e 
não como os escribas e fariseus” (Mt 7,28)! 
Ensinar “com autoridade” é falar com convicção e 
coerência. Estes dois elementos são essenciais e 
complementares. As verdades ensinadas e 
defendidas só são escutadas com respeito, quando 
aquele que fala empenha-se em viver aquilo que 
prega. Por outro lado, este testemunho de vida 
necessita de fundamentação sólida para ser mais 
incisivo e duradouro na vida das pessoas. 

Entramos no mês de agosto, mês 
vocacional. É um momento bem propício para 
revisarmos a vivência de nossa vocação. Ao 
escutar a voz de Deus que nos chama para um 
determinado estado de vida e para um serviço 
qualificado à humanidade, nos sentimos 
convocados a fortalecer nossas convicções e a ser 
mais coerentes.  

Somos tentados e pressionados por todos os 
lados e o desafio de viver com coerência a 
vocação cristã nos impõe aprofundamento da 
nossa fé. Dentro e fora de nós existem forças que 
nos obrigam às decisões. Ao lado de nossa 
tendência de comodismo e fuga, encontra-se uma 
cultura que avança em diversos aspectos 
questionando-nos constantemente sobre os 
fundamentos de nossa fé.  

Articular fé e razão se torna, portanto, um 
imperativo em nossa vocação de discípulos 
missionários de Cristo. Estamos convencidos de 
que o processo de amadurecimento da fé exige 
raízes que lhe garantam consistência, caso 
contrário estará fadada a se esvaziar diante das 
crises e dos questionamentos que os dias atuais se 
nos impõem. Assim, também, a Igreja não admite 
uma intelectualidade desconectada das outras 
dimensões da vida humana, inclusive da dimensão 
religiosa. O ser humano é belo quando 
considerado em sua totalidade!  

Mais do que nunca a Igreja está sendo 
chamada a entrar no mundo acadêmico e 
universitário e exercer sua vocação na história de 
iluminar a vida, defender os princípios que a 
dignificam e defendê-la de ideologias relativistas, 
discriminatórias, manipuladoras, tendenciosas, 
reducionistas. “À medida que avança o processo 
de escolaridade, em especial na fase 
universitária, os jovens se fascinam pela 
racionalidade das ciências e tecnologias, pela 
eficiência e organização da sociedade produtiva e 
do mercado, pelo compromisso com a 
transformação social, de tal forma que sua fé 
pode entrar, em alguns casos, em conflito com a 
razão; mas pode, também, amadurecer com a 
contribuição dessa razão. A ação pastoral deve 
favorecer a base intelectual da sua fé para que 
saibam se mover de maneira crítica dentro do 
mundo intelectual, acompanhados de vida cristã 
autêntica para que possam atuar 
responsavelmente no mundo do qual fazem 
parte.” (Doc. 85 CNBB, 219) 

 
O Encontro de Revitalização da Pastoral 

Juvenil no Brasil, acontecido em dezembro 
passado à luz do Documento 85 da CNBB, ao 
refletir sobre a 7a. Linha de Ação – DIÁLOGO FÉ E 
RAZÃO – definiu, assim, para os próximos anos, as 
duas PISTAS DE AÇÃO:  
1. criar espaço de diálogo sobre o tema fé-

razão nas comunidades e no mundo 
acadêmico; 

2. fomentar o Setor Universidades, 
articulando as diferentes experiências já 
existentes. 

Nessas prioridades notamos o pedido para 
que este diálogo aconteça tanto nos ambientes 
eclesiais quanto na universidade, por meio da 
força conjunta das experiências que já existem. 
Ao contemplar nossos universitários que estão 
presentes em nossas Comunidades, sentimo-nos 
responsáveis por auxiliá-los a valorizar a razão 
para amadurecer a fé; já nos ambientes 
universitários somos convocados a mostrar que a 
fé só tem a somar com as reflexões acadêmicas. 
Mesmo quando estas são questionadas pela fé, 
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percebemos nisso um contributo significativo e 
não um empecilho para o desenvolvimento e o 
progresso, afinal de contas a religiosidade é uma 
das dimensões intrínsecas ao ser humano. 

A Igreja pode ousar mais na missão no 
mundo da cultura. Tanto a Universidade quanto as 
Escolas de Ensino Médio estão, em muitos lugares, 
carentes da presença da Igreja em sua missão de 
educadora. Eis algumas sugestões que poderiam 
fazer a diferença nestes ambientes: 

 
1) reunir periodicamente os jovens universitários que 

frequentam as celebrações eucarísticas paroquiais 
e, por meio do acompanhamento de um casal 
designado para isto, auxiliá-los no exercício do 
diálogo fé-razão, capacitando-os como especiais 
protagonistas cristãos em suas próprias 
universidades; 

2) motivar os jovens mais engajados da paróquia a 
exercitarem a cultura da acolhida e do encontro, 
organizando uma espécie de “plantão 
universitário” na paróquia para atender e orientar 
os jovens que chegam de outras cidades e buscam 
informações, hospedagem, orientação espiritual; 

3) divulgar os documentos e mensagens da Igreja 
que versam sobre diversas áreas socioculturais, 
facilitar sua aquisição e incentivar a leitura, 
principalmente entre os jovens, para que tomem 
consciência da posição católica frente a todos os 
campos que atingem a vida da pessoa humana; 

4) criar, a partir dos próprios universitários engajados 
na paróquia, subsídios práticos (folders, spots, 
vídeos, etc.) sobre os conteúdos fundamentais da 
Doutrina Social da Igreja para serem divulgados de 
maneira rápida nos ambientes eclesiais e 
universitários, bem como pelas redes sociais;  

5) promover fóruns e seminários nos 
estabelecimentos de ensino superior localizados no 
território paroquial, contribuindo com 
aprofundamento de temas mais polêmicos com 
relação à bioética, política, economia, cidadania, 
sexualidade, etc.;  

6) visitar periodicamente as universidades e escolas 
presentes no território paroquial, criando vínculos 
e oferecendo assistência religiosa e serviços 
pastorais, como missas, sacramentos, palestras, 
grupos bíblicos, bênçãos, ensino religioso, 
iniciativas ecumênicas, homenagens em dias 
festivos, atendimentos, etc.; 

7) descobrir os professores universitários que 
frequentam regularmente a paróquia e recolher 
suas sugestões de como a Igreja poderia se fazer 
mais presente nos ambientes acadêmicos, 

contribuindo, assim, com a qualidade da cultura, 
da formação, das reflexões, etc.; 

8) promover e/ou acompanhar a pastoral nas 
universidades presentes no território paroquial, 
segundo os documentos e as orientações da 
Comissão Episcopal Pastoral para a Cultura e 
Educação, Setor Universidades, da CNBB; 

9) solicitar às universidades para que incentivem e 
organizem grupos de alunos estagiários e 
voluntários para realizarem projetos sociais nas 
áreas mais carentes do território paroquial; 

10) incentivar a organização da Pastoral da 
Juventude Estudantil (PJE) nas Escolas de Ensino 
Médio e a celebração da Semana do Estudante (5 a 
11 de agosto), segundo as orientações contidas no 
site www.pjebr.org. 

 
A edificação do Reino pela Igreja e a 

construção de um mundo novo, pela sociedade, 
falam a mesma linguagem quando possuem os 
mesmos ideais de vida plena para a pessoa 
humana e para o bem comum. Fé e razão, religião 
e ciência, são elementos intrinsecamente ligados. 
Alguns temas comuns avançam quando se somam a 
força da razão e o valor da fé: democracia, 
diálogo, felicidade, transparência, direitos 
individuais, liberdade, justiça, igualdade, 
respeito, vida plena para todos. “A Igreja 
continua profundamente convencida de que fé e 
razão se ajudam mutuamente, exercendo, uma 
em prol da outra, a função tanto de 
discernimento crítico e purificador como de 
estímulo para progredir na investigação e no 
aprofundamento” (Fides et Ratio, 100). 

Peçamos a intercessão de Nossa Senhora 
para que nos sintamos cada vez mais missionários 
de uma Igreja edificada na história para exercer 
sua missão delicada e primordial de educadora de 
valores e defensora da vida das pessoas. 

Com estima e agradecido por tudo aquilo 
que sua paróquia e estruturas já têm feito a favor 
dos jovens universitários e das instituições 
acadêmicas aos seus cuidados, abraço-os a todos 
com minhas orações. 
 

 
Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb 

Presidente da Comissão Episcopal Pastoral 
para a Juventude da CNBB 
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ATIVIDADES - 04 a 31 de agosto 2014 
 

AGOSTO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

5 20h Movimento de Irmãos 4º Jantar do Sacerdote Paróquia São Sebastião - Contenda 

7 10h às 16h   Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral SMMI 

8 8h30min. 
Comissão Diocesana de 
Campanhas 

Reunião da Comissão Diocesana Centro Diocesano de Pastoral 

9 8h as 13h Animação Bíblico-Catequética Reunião da Equipe Diocesana Centro Diocesano de Pastoral 

9 08h ás 17h Movimento das Capelinhas Formação para Mensageiras do Setor IV 
Paróquia São Sebastião - Quatro 
Barras 

9 
8h as 
9h30min 

Movimento Serra Manhã de Oração Vocacional / Mês Vocacional Catedral 

9 
 

Pastoral Familiar 
Missa de Abertura da Semana Nacional da 
Família 

nas paróquias 

10 a 16   Pastoral Familiar Semana Nacional da Família Paróquias da Diocese 

11 19h30min 
Comissão Diocesana dos 
Diáconos Permanentes 

Festa de São Lourenço/Padroeiro dos 
Diáconos 

Paróquia São Sebastião – Roseira - 
SJP 

12 20h Movimento de Cursilhos Reunião GED SJP Lapa - Pr 

12 19h às 20h Movimento Serra 
Missa Vocacional / Reunião dos Membros 
Serra  

Catedral / Res. IS Raul Gutmann 

13 17h30min Grupo da Imaculada Reunião 
Rua XV de Novembro 1570 São José 
dos Pinhais 

13 9h Pastoral da Criança Reunião mensal de ramos Setor 271 - São Jose dos Pinhais 

14 14h Movimento das Capelinhas Reunião das Coordenadoras Paroquiais Centro Diocesano de Pastoral 

14 9h às 12h   Reunião do Conselho Presbiteral Centro Diocesano de Pastoral 

15 20h Movimento de Irmãos 
3ª Reunião do conselho consultivo diocesano - 
Avaliação 

a definir 

15 a 17 
 

TLC TLC - Rio Negro 
 

16 14h Legião de Maria Salão Paroquial da Catedral Catedral - Salão Paroquial 

16 17h Legião de Maria Salão Paroquial da Catedral Catedral - Salão Paroquial 

16 13h30m Pastoral Familiar Formação SOS Família 
Paróquia Senhor Bom Jesus -  São 
José dos Pinhais 

16 e 17 
 

Renovação Carismática 
Católica 

Congresso Estadual Jovem 
 

16 e 17   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora dos 
Remédios - Araucária 

16 e 17   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora das Dores 
Tijucas do Sul  

16 e 17   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro - Piraquara  

16 e 17   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Pastorais 

Paróquia Senhor Bom Jesus da Cana 
Verde - Quitandinha 

17 8h às 17h Ação Evangelizadora Escola Teológica Centro Diocesano de Pastoral 

17   Pastorais Sociais Romaria da Terra 
 Congonhinhas/PR Diocese de 
Cornélio Procópio 

18 a 29 9h Pastoral da Criança Capacitação para todos Paróquias da Diocese 

19 19h 
Conselho Diocesano  de 
Pastoral 

Reunião do Conselho Diocesano de Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 

21 
8h30m às 
16h 

  Reunião Geral do Clero Mandirituba 

23 8h30m a 17h 
Paróquia Senhor Bom Jesus  - 
Mandirituba 

Dia da Esperança 
Grito pela Vida - Parque Municipal de 
Mandirituba 

23 e 24   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia São Sebastião - Contenda 
da Roseira --São José dos Pinhais 
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DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

23 e 24   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia São Pedro --São José dos 
Pinhais  

23 e 24   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima - 
São José dos Pinhais 

24 9h às 17h Pastorais Sociais Encontro Diocesano das Pastorais Sociais Paróquia Senhor  Bom Jesus - SJP 

24 
 

Paróquia Nossa Senhora do 
Monte Claro 

Festa da padroeira da paróquia 
Paróquia Nossa Senhora do Monte 
Claro 

24   Animação Bíblico-Catequética Dia do Catequista Nas paróquias da Diocese 

28 18h  Movimento das Capelinhas Visita Seminário Maria Mãe da Igreja   

28   Movimento Serra 
Dia do Nosso Patrono Beato Junípero Serra / 
Dia do Serrano 

a definir 

28 19h Movimento Serra 
Missa Festiva em Honra ao Beato Junípero 
Serra  

Catedral São José 

29 19h às 22h 
Comissão Diocesana de 
Campanhas 

Reunião da equipes paroquiais de campanhas  Salão da Catedral 

29 19h30min Movimento de Cursilhos Assembleia Festiva (Ultréia) Lageado 

30 16h Movimento de Irmãos 
7ª Reunião Diocesana ref mês set 
(Confirmação datas Eleições 2015) 

Paróquia Santo Antonio - Lapa 

30 e 31   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Nossa Senhora das Dores -
Araucária  

30 e 31   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia São João Batista - Contenda  

30 e 31   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia Santo Antonio - Lapa  

30 e 31   
Coordenação da Ação 
Evangelizadora 

Formação Paroquial sobre os Conselhos 
Missionários Pastorais 

Paróquia São Gabriel da Virgem 
Dolorosa - Fazenda Rio Grande  

31 8h às12h Pastoral Familiar 
Encontro Setorial de Formação de Agentes de 
Pastoral Familiar - setor II 

Par. Nossa Senhora das Graças - 
Piên 
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SEGUNDO ENCONTRO VOCACIONAL  
MASCULINO DA DIOCESE 

 

 
 
 

 
 Em comemoração ao dia do padre (4 de 
agosto), no domingo (3 de agosto) foi realizado o 
2º Encontro vocacional masculino da diocese, para 
os jovens acima de 15 anos. 
 O Encontro contou com a participação de 
16 vocacionados, que aprofundaram seus 
conhecimentos sobre a dimensão pastoral da vida 
sacerdotal. Os vocacionados também partilharam 
como está sua vida e seus anseios para assumir 
esse chamado. 

 No encontro as Irmãs Missionárias do 
Milagre Eucarístico ajudaram na animação e na 
promoção vocacional. 
 
 Todos saíram do encontro com a 
consciência de que somos e devemos sempre ser 
Agentes Vocacionais: Falando, Rezando e 
Convidando vocações. 
 

Equipe Diocesana da Pastoral Vocacional. 
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CURSO BÍBLICO NO SETOR PASTORAL III  

         

 
    
  No último dia 25 de julho foram 
reunidas aproximadamente duzentas pessoas das 
doze paróquias que constituem o setor pastoral III 
no segundo encontro do curso bíblico com o Padre 
Carlo Battistone.  
 
 No primeiro encontro, realizado no mês de 
junho, Padre Carlo motivou o grupo reunido à 
necessidade permanente da formação bíblica.  
 
 Neste segundo encontro foi traçada a 
caminhada a ser realizada: um caminho de fé que 
formou a comunidade Jesus, comunidade esta que 
vivenciou o mistério da sua Vida – Morte – 
Ressurreição, mistério este que reúne a Igreja de 
Cristo até os dias de hoje através do ensinamento, 
da oração, da partilha e da vivência dos 
sacramentos. 
 
             O ponto de partida de tudo é a fé, 
recordou o Padre Carlo. Um cuidado: a fé não é 
mero sentimento. A fé é comprometimento na 
confiança e na fidelidade. É isso que aprendemos 
com nossos “Pais na fé” desde o Primeiro 
Testamento. 
 
 
 
 
 
 

             Recordando o Documento de Aparecida 
(n. 29), Padre Carlo afirma: A alegria do 
discípulo não é um sentimento de bem-estar 
egoísta, mas uma certeza que brota da fé, que 
serena o coração e capacita para anunciar a boa 
nova do amor de Deus. Conhecer a Jesus é o 
melhor presente que qualquer pessoa pode 
receber; tê-lo encontrado foi o melhor que 
ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo conhecido 
com nossa palavra e obras é nossa alegria. 
 

Venha conhecer Jesus para poder segui-lo.  
O próximo encontro será no dia 22 de agosto,  

com início às 19h30,  
na Sede das Associações Católicas da Catedral 

de São José dos Pinhais. 
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MISSA DIOCESANA DO MOVIMENTO DAS CAPELINHAS 

 

  
Missa Diocesana do Movimento das Capelinhas,que ocorreu no dia 06/07/2014 às 15h na Catedral de São 

José, presidida por Dom Francisco Carlos. Participaram aproximadamente 500 mensageiras. 

 Fr
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ci
el
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EM RIO NEGRO FORMAÇÃO PARA AS MENSAGEIRAS  
DO MOVIMENTO DAS CAPELINHAS 

 

 
 
No último dia 02, foi realizada uma formação para as Mensageiras do Movimento de Capelinhas na Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida em Rio Negro. 
 

Fr
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1.º REVIVA JUVENTUDE NO SETOR PASTORAL III 
 

  
 Neste sábado dia 02 de agosto, aconteceu 
na capela dos Sagrados Corações , Costeira em São 
José dos Pinhais, o 1º Reviva Juventude, uma 
iniciativa da Pastoral Juvenil do Setor Pastoral III 
apoiada pela Pastoral Vocacional Diocesana. 
 Este evento contou com a presença de 
aproximadamente 350 jovens que juntos 
comemoraram um ano do maior evento da 
juventude católica, a Jornada Mundial da 
Juventude - JMJ. 
 

 
 
 O início foi marcado pela Santa Missa e 
Adoração ao Santíssimo Sacramento.  
 
 
 
 
 

 
 
 Seguida de apresentações culturais dos 
grupos de jovens que formam a Pastoral Juvenil 
do Setor Pastoral III. A animação entre uma 
apresentação e outra ficou por conta dos 
ministérios de músicas, Do Alto da Cruz e Rosacea. 
 

 
 
 Padre Estanislau, coordenador da Pastoral 
Juvenil do Setor Pastoral III e Padre Francisco, 
Coordenador Diocesano da Pastoral Vocacional, 
agradecem a participação da juventude, no desejo 
que continuemos caminhando sempre 
perseverantes e bem unidos. 
 

Pastoral Juvenil do Setor Pastoral III  
e Pastoral Vocacional Diocesana. 
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ECC REALIZA ENCONTRO DE PRIMEIRA ETAPA NA 
PARÓQUIA NOSSA SENHORA RAINHA DA PAZ 

 

 
 
 Nos dias 25, 26 e 27 de julho de 2014, 
ocorreu mais um Encontro de Casais com Cristo de 
1ª. Etapa na Paróquia Nossa Senhora Rainha da 
Paz - Borda do Campo - São José dos Pinhais. 

 A Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz se 
prepara para ser paróquia madrinha da Paróquia 
Nossa Senhora do Monte Claro - São José dos 
Pinhais, em novembro, quando haverá a 
implantação do serviço/escola chamado ECC. 

  

1ª. Etapa na Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz - Borda do Campo - São José dos Pinhais 
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 O Encontro de Casais com Cristo não é um 
movimento. Não visa prender a si os casais, nem os 
casais devem querer ficar presos ao ECC. O ECC 
apresenta-se como um SERVIÇO DA IGREJA ÀS 
FAMÍLIAS em defesa do sacramento do 
matrimônio.    

 O serviço/escola do ECC é essencialmente 
paroquial. Esta é a sua característica fundamental. 
A paróquia vai atender a seus casais dentro de sua 
realidade concreta e de suas possibilidades, 
promovendo a evangelização e o engajamento dos 
casais nas pastorais paroquiais. 

 O ECC é um instrumento, um meio, uma 
etapa de passagem. Ele convida o acomodado, 
desperta-o, ama-o, mostra-lhe o caminho do 
engajamento, motiva-o a assumir, e dá-lhe, por 
meio das pastorais, sustentáculo para um 
comprometimento fraterno. 

 O ECC é ponte. A meta é o Reino de Deus 
em todas as paróquias. (cf. Doc. Nacional do ECC, 
pág. 16). 
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XVI CONGRESSO DA REGIÃO SUL DO ENCONTRO DE 

CASAIS COM CRISTO 
 

 
 
Nos dias 25, 26 e 27 de julho de 2014, 

aconteceu o XVI Congresso da Região Sul do 
Encontro de Casais com Cristo na cidade de Caxias 
do Sul. O congresso da região sul acontece de 
quatro em quatro anos e é composto pelos 
regionais Sul I (Estado de São Paulo), Sul II 
(Paraná), Sul III (Rio Grande do Sul) e Sul IV (Santa 
Catarina). Para cada diocese da Região Sul, 
estavam presentes um Casal Diocesano e um 
sacerdote Diretor Espiritual. 

 
 
 
 

 
 
Também se fizeram presentes muitos 

bispos, principalmente do Rio Grande do Sul, com 
destaque a Dom Jaime Spengler, Arcebispo de 
Porto Alegre. Merece destaque também a 
presença de Dom Benedito Gonçalves dos Santos, 
bispo de Presidente Prudente e Assistente 
Eclesiástico Nacional do Encontro de Casais com 
Cristo.  

A Diocese de São José dos Pinhais foi 
representada nesse congresso pelo casal 
Setembrino e Rosita Pozzer e pelo Pe. José Vanol 
Jr. 

 
O XVI Congresso da Região Sul do Encontro 

de Casais com Cristo teve por tema “Família: 
berço da vida, protagonista da fé” e por lema 
“Acolher e anunciar”.  

No primeiro dia, Dom Alessandro Ruffinoni, 
bispo de Caxias do Sul, fez a acolhida e a palestra 
inicial sobre o tema e lama do congresso. No 
segundo dia, houve palestra sobre “Nossa Senhora 
na vida da Família” e história de Nossa Senhora do 
Caravaggio. Depois uma conferência sobre 
“Comunidade de Comunidades” dada pelo Pe. 
Leomar Brustolin, apresentação musical com o Pe. 
Ezequiel Dal Pozzo e Assembleia da Região. No 
último dia, houve uma palestra sobre “A família 
na sociedade em Mudanças” com o Pe. Gilnei 
Fronza e a palestra de encerramento foi proferida 
por Dom Benedito, Assistente Eclesiástico 
Nacional do ECC. 



INFORMATIVO DIOCESANO 
              4 a 10 de agosto – Ano 2014 – n.º 41               

                          www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Todo o congresso foi marcado por 
momentos de espiritualidade, com destaque à 
santa missa, momentos culturais (italianos e 
gaúchos), momentos de convivência e troca de 
experiências nas várias dioceses, etc.   

 Também aconteceram oficinas/painéis 
sobre: 1) Centro de Atendimento ao Migrante; 2) 
Dignidade da Mulher; 3) Fé, Política e Trabalho; 4) 
Projeto Reviver; 5) Grupo Chimarrão da Amizade; 
6) Projeto Transformação 7) Somos todos especiais 
e 8) Pastoral Familiar. 
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O CENTRO DA ESPIRITUALIDADE  
DO SACERDOTE DIOCESANO 

 
 

 
 O Papa Francisco, como primeiro momento 
de sua visita à cidade de Caserta, no sul da Itália, 
no dia 26 de julho, teve um encontro com os 
sacerdotes daquela Diocese na Capela Palatina no 
Palácio real da cidade.   
 Estavam também presentes dos 19 Bispos 
da Região da Campânia, que ele saudou 
pessoalmente um a um, antes de falar aos 
sacerdotes. Presentes os 123 sacerdotes da 
Diocese de Caserta que receberam o Papa com 
uma forte salva de palmas. O Papa disse logo que 
tinha um discurso preparado, mas preferiu 
conversar com os padres respondendo a cinco 
perguntas sobre temas eclesiais: fraternidade 
sacerdotal, como se pode viver hoje um padre 
diocesano, também à luz dos ensinamentos de 
Francisco. 
 O Papa respondeu com grande liberdade e 
destacou dois aspectos: a criatividade e a 
proximidade com as pessoas e com a realidade do 
lugar, numa dimensão de diálogo, também com 
quem está afastado da Igreja, sem renunciar à 
própria identidade, mas com a certeza que não se 
pode afastar sem mais nem menos o que afirmam 
e pensam os outros.  
 A seguir transcrevemos uma das perguntas 
e a resposta do Papa Francisco. 
  

Pergunta: Caríssimo Padre, a minha pergunta 
refere-se ao lugar onde vivemos: a Diocese, com 
os nossos Bispos, as relações com os nossos 
irmãos. E pergunto-lhe. Este momento histórico 
que estamos a viver tem expectativas em relação 
a nós presbíteros, isto é, a um testemunho claro, 
aberto, jubiloso — para o qual Vossa Santidade nos 
tem convidado — precisamente da novidade do 
Espírito Santo. Pergunto-lhe: qual poderia ser, 
segundo Vossa Santidade, precisamente no 
específico, o fundamento de uma espiritualidade 
do sacerdote diocesano? Parece-me que li 
nalguma parte que Vossa Santidade disse: «O 
sacerdote não é um contemplativo». Mas antes, 
não era assim. Eis então, pode dar-nos um ícone a 
ter presente para o renascimento, para o 
crescimento da nossa Diocese em comunhão. E 
sobretudo, interessa-me saber como podemos ser 
fiéis, hoje, não tanto a Deus quanto ao homem. 
Santo Padre: Pois bem, o senhor disse "as 
novidades do Espírito Santo". É verdade. Mas Deus 
é o Deus das surpresas, surpreende-nos sempre, 
sempre, sempre. Lemos o Evangelho e 
encontramos uma surpresa atrás de outra. Jesus 
surpreende-nos porque chega antes de nós: Ele 
espera-nos primeiro, quando nós o procuramos Ele 
já anda à nossa procura. Como diz o profeta Isaías 
ou Jeremias, não recordo bem: Deus é como a flor 
da amendoeira, é a primeira que desabrocha na 
Primavera. É o primeiro, sempre o primeiro, 
espera-nos sempre. E esta é a surpresa. Muitas 
vezes nós procuramos Deus aqui e além e Ele não 
nos espera lá. E depois falemos da espiritualidade 
do clero diocesano. Sacerdote contemplativo, mas 
não como quem está na Cartuxa, não é desta 
contemplatividade que falo. O sacerdote deve ter 
uma contemplatividade, uma capacidade de 
contemplação quer a Deus quer aos homens. É um 
homem que olha, que enche os seus olhos e o seu 
coração com esta contemplação: com o Evangelho 
diante de Deus, e com os problemas humanos 
diante dos homens. Neste sentido deve ser um 
contemplativo. Não se deve confundir: o monge é 
outra coisa.  A espiritualidade de um religioso, por 
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Mas onde está o centro 

da espiritualidade do 

sacerdote diocesano? 

 Diria que está na 

diocesanidade.  

É ter a capacidade de 

se abrir à 

diocesanidade. 

exemplo, é a capacidade de se abrir a Deus e aos 
outros na comunidade: tanto a mais pequena, 
como a maior da congregação. E vós religiosos que 
trabalhais na paróquia, deveis fazer as duas 
coisas, por isso o dicastério para os Bispos e o 
dicastério para a vida consagrada estão a 
trabalhar numa nova versão da Mutuae relationes, 
porque o religioso tem as duas pertenças. Mas 
voltemos à diocesanidade: que significa? Significa 
ter um relacionamento com o Bispo e outro com 
os demais sacerdotes. A relação com o Bispo é 
importante, é necessária. Um sacerdote diocesano 
não pode estar separado do Bispo. "Mas, o Bispo 
não gosta de mim, o Bispo isto e o Bispo 
aquilo...": talvez o bispo possa ser 
um homem de mau caráter: mas é o 
teu Bispo. E tu deves encontrar, 
também naquela atitude não 
positiva, um caminho para manter a 
relação com ele. Contudo esta é 
uma exceção. Eu sou sacerdote 
diocesano porque tenho um 
relacionamento com o Bispo, um 
relacionamento necessário. É muito 
significativo quando no rito da 
ordenação se faz o voto de 
obediência ao Bispo. "Eu prometo 
obediência a ti e aos teus 
sucessores". Diocesanidade significa 
uma relação com o Bispo que se deve concretizar 
e fazer crescer continuamente. Na maioria dos 
casos não é um problema catastrófico, mas uma 
realidade normal. Em segundo lugar a 
diocesanidade implica uma relação com os outros 
sacerdotes, com todo o presbitério. Não há 
espiritualidade do sacerdote diocesano sem estes 
dois relacionamentos: com o Bispo e com o 
presbitério. E são necessários. «Sim, com o Bispo 
dou-me bem, mas não vou às reuniões do clero 
porque se dizem coisas estúpidas». Mas com esta 
atitude falta-te alguma coisa: não possuis aquela 
verdadeira espiritualidade do sacerdote 
diocesano. Tudo consiste nisto: é simples, mas ao 
mesmo tempo não é fácil. Não é fácil pôr-se de 
acordo com o Bispo, nem sempre é fácil, porque 
as ideias de um e de outro são diferentes, mas 
pode-se discutir... e discuta-se! E isso pode 
acontecer falando forte! Seja feito! Quantas vezes 
um filho discute com o seu pai e no fim 
permanecem sempre pai e filho. Contudo, quando 

nestas duas relações, quer com o Bispo quer com 
o presbitério, há diplomacia, não há o Espírito do 
Senhor, porque falta o espírito de liberdade. É 
preciso ter a coragem de dizer «Eu não penso 
assim, penso diversamente», e também a 
humildade de aceitar uma correção. É muito 
importante. E qual é o maior inimigo destas duas 
relações? Os mexericos. Muitas vezes penso — 
porque também eu tenho esta tentação de falar, 
temo-la dentro, o diabo sabe que aquela semente 
lhe dá frutos e semeia bem — eu penso que talvez 
seja consequência de uma vida celibatária vivida 
como esterilidade, não como fecundidade. Esta é 
uma aragem que não faz bem, é precisamente o 

que impede aquela relação 
evangélica e espiritual fecunda com o 
Bispo e com o presbitério. Os 
mexericos são o inimigo mais forte da 
diocesanidade, ou seja, da 
espiritualidade. Mas, tu és um 
homem, por conseguinte se tens algo 
contra o Bispo vai ter com ele e 
esclarece. Mas depois haverá 
consequências negativas. Carregarás 
a cruz, mas sê homem! Se és um 
homem maduro e vês algo no teu 
irmão sacerdote que não te agrada ou 
que consideras errado, diga-lhe 

diretamente, ou então se vires que ele 
não tolera ser corrigido, vai dizê-lo ao Bispo ou ao 
amigo mais íntimo daquele sacerdote, para que 
possa ajudá-lo a corrigir-se. Mas não o digas aos 
outros: porque isto significa sujar-se um ao outro. 
E o diabo fica feliz com aquele «banquete», 
porque assim ataca precisamente o centro da 
espiritualidade do clero diocesano. Na minha 
opinião os mexericos são muito danosos. E não são 
uma novidade pós-conciliar... Já São Paulo teve 
que as enfrentar, recordai-vos da frase: «Eu sou 
de Paulo, eu sou de Apolo...». Os mexericos são 
uma realidade presente já no início da Igreja, 
porque o demônio não quer que a Igreja seja uma 
mãe fecunda, unida, jubilosa. Mas qual é o sinal 
de que estas duas relações, entre sacerdote e 
Bispo e entre sacerdote e os outros sacerdotes, 
correm bem? É a alegria. Assim como a amargura 
é o sinal de que não há uma verdadeira 
espiritualidade diocesana, porque falta uma boa 
relação com o Bispo ou com o presbitério, a 
alegria é sinal de que as coisas correm bem. 
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Podemos discutir, podemos zangar-nos, mas há a 
alegria que está acima de tudo, e é importante 
que ela permaneça sempre nestas duas relações 
que são essenciais para a espiritualidade do 
sacerdote diocesano. 

Gostaria de voltar sobre outro sinal, o 
sinal da amargura. Um dia um sacerdote disse-me, 
em Roma: "Mas, eu vejo que muitas vezes nós 
somos uma Igreja de zangados, sempre zangados 
um contra o outro; temos sempre motivos para 
nos zangarmos". Isto leva à tristeza e à amargura: 
não há a alegria. Quando encontramos numa 
Diocese um sacerdote que vive assim, zangado e 
com esta tensão, pensamos: mas este homem de 
manhã toma vinagre. Depois, ao almoço, as 
verduras temperadas com vinagre e ao jantar um 

sumo de limão. A sua vida não pode continuar 
assim, porque é a imagem de uma Igreja de 
zangados. Ao contrário a alegria é o sinal de que 
tudo corre bem. Uma pessoa pode zangar-se: é 
até sadio zangar-se uma vez. Mas não pertence ao 
senhor o estar zangado e leva à tristeza e à 
desunião. E no final, o senhor disse "a fidelidade a 
Deus e ao homem". É o mesmo que dissemos há 
pouco. É a dupla fidelidade e a dupla 
transcendência: ser fiéis a Deus significa procurá-
lo, abrir-se a Ele na oração, recordando que Ele é 
fiel, Ele não pode renegar-se a si mesmo, é 
sempre fiel. E depois abrir-se ao homem; é aquela 
empatia, aquele respeito, aquele senti-lo, e dizer 
a palavra justa com paciência. 

 
 
 
 

 
 
 


